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Hoje essa tarefa exige, 

no mínimo, uma aten-

ção especial, seja para a 

contratação de     profis-

sionais com qualificação 

básica ou com alta espe-

cialização; não deve ser 

mais uma decisão roti-

neira, do dia a dia.  

É comum ouvir-se que 

isso só é importante 

quando se trata de pro-

fissionais de alta qualifi-

cação. Ledo engano, 

vale para todos os pro-

fissionais desde os ní-

veis mais simples. A rea-

lidade dos custos traba-

lhistas está aí para pro-

var isso de modo prático 

e muito oneroso. 

As leis trabalhistas, sin-

dicais e previdenciárias, 

as ações judiciais, esta-

bilidades de emprego, 

custos periciais, os aci-

dentes, as ações indeni-

zatórias da Previdência 

e do Ministério Público 

são apenas alguns 

exemplos com os quais 

já convivemos, para de-

monstrar as situações 

que podem agravar 

muito os problemas das 

empresas que não ava-

liam essa conjuntura 

com a habilidade neces-

sária. 

 

 

   

Há um ditado no 

futebol que diz:  “o 

pênalti é tão im-

portante que de-

veria ser batido 

pelo presidente do 

clube”; pois bem, 

por analogia a 

contratação de 

profissionais nas 

empresas deveria 

“seguir” o mesmo 

ditado: “ela é tão 

importante que 

deveria ser feita 

pelo presidente da 

empresa”. 

Claro que, guardadas as 

devidas proporções, se 

a empresa escolher o 

profissional com base 

em critérios bem defini-

dos, terá grande chance 

de colher as soluções es-

peradas, jamais proble-

mas.  

Recentemente o Jornal 

Valor Econômico publi-

cou matéria, resultado 

de uma grande pes-

quisa no Brasil, infor-

mando que as empre-

sas usaram quase 2% de 

suas receitas em 2014 

apenas com demandas 

no judiciário. O maior 

volume de ações envol-

veu as discussões entre 

patrões e empregados 

na Justiça do Trabalho, 

na proporção de 36% 

do total.  

Empresas que desconsi-

deram essa atenção, 

pagam um preço muito 

alto. 

Ações traba-

lhistas são o 

maior vo-

lume, com 

36% de to-

das as ações 

judiciais. 

Para piorar, nem sem-

pre é possível diferen-

ciar com precisão o per-

fil do profissional que 

está sendo avaliado.  
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Questões de comporta-

mento, por exemplo, 

que podem influenciar 

positiva ou negativa-

mente o clima de traba-

lho, gerando soluções 

ou conflitos são deter-

minantes para a em-

presa aumentar o grau 

de avaliação na escolha 

do profissional. 

A tônica não é a idade, 

gênero, raça, experiên-

cia, longe disso, o que se 

deve focar no perfil, 

além de conhecimentos 

técnicos é o engaja-

mento, envolvimento, 

profissionalismo, pos-

tura ética, clareza de 

propósito, conside-

rando a proporção de 

cultura e conhecimento 

do profissional em  ava-

liação. 

O profissional, após ser 

contratado, irá intera-

gir no ambiente da em-

presa, estabelecer rela-

ções interpessoais, hie-

rárquicas, exercer in-

fluência sobre colegas, 

enfim atuar no dia a dia 

da empresa. 

 

Esse cenário nos remete, no mínimo, a refletir, rever procedimentos, repen-

sar como agir nessa decisão tão importante que envolve a escolha certa dos 

profissionais certos. 
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